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DIPLOMACIA 

Ataques à ONU e 
afagos ao próprio ego 

Durante discurso no primeiro dia da Assembleia Geral, em Nova York, Donald Trump desqualifica as Nações Unidas, atribui 
a si mesmo a façanha de ter encerrado sete guerras, adverte países europeus e nega a existência de mudanças climáticas

A
s ofensas às Nações Unidas come-
çaram com críticas ao não fun-
cionamento das escadas rolantes 
da sede, em Nova York, e do tele-

prompter, o que teria levado o presidente 
dos Estados Unidos a improvisar a retóri-
ca por várias vezes. “Isso é tudo o que con-
segui da ONU”, ironizou. O porta-voz das 
Nações Unidas garantiu que a responsabi-
lidade pela operação do teleprompter era 
da própria Casa Branca e  anunciou uma 
investigação sobre o defeito nas escadas 
rolantes. Segundo líder a discursar no pri-
meiro dia da Assembleia Geral, depois de 
Luiz Inácio Lula da Silva, Donald Trump 
atacou o multilateralismo, colocou em xe-
que o papel da ONU, minimizou as mu-
danças climáticas, criticou a Europa por 
permitir a entrada de imigrantes, prome-
teu “explodir” os cartéis do narcotráfico e 
se promoveu como o único governante a 
acabar com sete guerras no planeta.

“Qual é o propósito das Nações Unidas? 
A ONU tem um potencial tremendo... Tu-
do o que eles parecem fazer é escrever uma 
carta com palavras muito fortes e nunca 
dar seguimento a ela. São palavras vazias 
— e palavras vazias não resolvem guer-
ras”, declarou o republicano. “A ONU tem 
um potencial tremendo. Eu sempre disse 
isso. Mas sequer chega perto de estar à al-
tura dele”, acrescentou. 

Durante o pronunciamento de 55 minu-
tos, 40 a mais do que o planejado, Trump 
aproveitou para falar à base conservadora 
republicana e para fazer afagos a si mes-
mo. “Em um período de apenas sete me-
ses, acabei com sete guerras infindáveis... 
Nenhum presidente ou primeiro-ministro 
— e, aliás, nenhum outro país — jamais fez 
algo parecido, e eu fiz isso em apenas sete 
meses”, disse o americano, ao citar os con-
flitos entre Camboja e Tailândia; Kosovo e 
Sérvia; República Democrática do Congo 
e Ruanda; Índia e Paquistão; Israel e Irã; 
Egito e Etiópia; e Armênia e Azerbaijão. 
“Eu tive que fazer essas coisas, ao invés da 
ONU”, alfinetou, ao acusar as Nações Uni-
das de “nem sequer tentarem ajudar” pa-
ra pôr fim a esses conflitos. 

Em relação à Venezuela, enviou um re-
cado aos cartéis do narcotráfico, ao defen-
der os ataques a embarcações no Mar do 
Caribe. “A todo terrorista bandido que es-
teja traficando drogas venenosas para os 
Estados Unidos da América: estejam avi-
sados, faremos vocês explodirem”, avisou. 
Trump ressaltou que as drogas enviadas 
aos EUA têm matado “centenas de milha-
res de americanos” e culpou diretamente 
o presidente venezuelano. “Recentemente, 
começamos a usar o poder supremo mili-
tar para destruir as redes do tráfico vene-
zuelanas lideradas por Nicolás Maduro.”
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com o Prêmio Nobel da Paz. Isso tornou-se 
quase que uma obsessão para ele.”

Ainda segundo Holzhacker, o pronun-
ciamento de Trump foi pautado por mui-
ta desinformação e pela espontaneidade. 
“Ele adotou argumentos importantes pa-
ra o público interno, mas também recados 
relevantes para a ONU sobre o papel da 
instituição no mundo. Fez críticas muito 
contundentes à incapacidade das Nações 
Unidas de resolverem situações de confli-
to”, disse a especialista. 

“Na prática, o que Trump conseguiu fa-
zer foi avançar algumas negociações nos 
cenários de guerra mencionados por ele. 
Mas terminar com as guerras, no sentido 
de interromper os conflitos, com acordos 
de paz duradouros, não são o caso”, afir-
mou ao Correio  Cristina Soreanu  Pece-
quilo, professora de relações internacio-
nais da Universidade Federal de São Pau-
lo (Unifesp). “A questão é que Trump ten-
tou colocar, em seu discurso, a meta de ga-
nhar o Nobel da Paz. Essa narrativa busca 
reforçar essa posição”, observou. No púl-
pito da Assembleia Geral, o republicano 
falou abertamente sobre essa possibilida-
de. “Todos dizem que eu deveria ganhar o 
Prêmio Nobel da Paz… Mas, para mim, o 
verdadeiro prêmio serão os filhos e filhas 
que viverão para crescer com suas mães e 
pais, porque milhões de pessoas não estão 
mais sendo mortas em guerras interminá-
veis e sem glória. O que me importa não é 
ganhar prêmios, mas salvar vidas.”

Clima e imigração

O titular da Casa Branca dedicou ao me-
nos 10 minutos de seu pronunciamento ao 
que chamou de “fraude” do aquecimento 
global e à defesa dos combustíveis fósseis. 
“A mudança climática é, na minha opinião, 
o maior golpe perpetrado no mundo”, afir-
mou, sem apresentar provas. “A pegada de 
carbono é uma farsa inventada por pessoas 
com más intenções.” 

Holzhacker lembrou que Trump acusou 
o governo da China de não utilizar energia 
eólica, e, mesmo assim, de vendê-la para o 
mundo. “Isso não é verdade. Trump tam-
bém disse que os EUA têm ar limpo e que 
a poluição de outras nações chega ao ter-
ritório americano por meio dos mares.” 

Ao abordar o tema da imigração ilegal, 
Trump disse que os países da Europa “es-
tão indo para o inferno” por permitirem a 
entrada de estrangeiros não documenta-
dos. De acordo com o americano, a ONU 
incentiva o fenômeno e “não está à altura” 
de solucioná-lo. “É hora de pôr fim à expe-
riência fracassada das fronteiras abertas”, 
cobrou, ao usar o exemplo americano — 
ainda que contestado por especialistas. 
“Por quatro meses consecutivos, o número 
de imigrantes ilegais admitidos e entrando 
em nosso país foi zero… Nossa mensagem 
é muito simples: se você entrar ilegalmen-
te nos Estados Unidos, você irá para a ca-
deia ou voltará para o lugar de onde veio”, 
anunciou o republicano.

Aval à derrubada de caças
A reunião bilateral entre os presiden-

tes Donald Trump (EUA) e Volodymyr Ze-
lensky (Ucrânia), à margem da Assem-
bleia Geral das Nações Unidas, teve dois 
momentos que surpreenderam até mes-
mo Kiev. O anfitrião admitiu que os países 
da Organização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan) devem abater os aviões rus-
sos que violarem seu espaço aéreo. “Sim, 
acredito”, respondeu Trump quando um 
jornalista lhe perguntou se ele acredita 
que os membros da aliança militar oci-
dental devem derrubar os caças de Mos-
cou que invadirem o território. Nas últi-
mas semanas, a tensão entre a Otan e a 
Rússia aumentou depois que diversos ca-
ças e drones de Moscou foram detectados 
sobrevoando o espaço aéreo de países, co-
mo Polônia e Estônia.

Após o encontro com Zelensky, Trump 
sinalizou uma guinada radical na opinião 
sobre o conflito entre Rússia e Ucrânia. 
Ele afirmou que os ucranianos podem re-
cuperar o território perdido para a Rússia 
e “até mesmo ir além” — até então, o re-
publicano defendia que Kiev teria que ce-
der áreas conquistadas por Moscou para 

pôr fim à guerra. Em publicação na pla-
taforma Truth Social, o americano desde-
nhou da Rússia, a quem qualificou de “ti-
gre de papel”. De acordo com ele, “(Vladi-
mir) Putin e a Rússia estão em sérios pro-
blemas econômicos, e este é o momento 
de a Ucrânia agir”. 

“Com tempo, paciência e o apoio finan-
ceiro da Europa, e em particular da Otan, 
as fronteiras originais de onde começou 
esta guerra são uma opção viável. Por que 
não? (...) Acredito que a Ucrânia, com o 
apoio da União Europeia, está em condi-
ções de lutar e recuperar todo o território”, 
escreveu Trump. À medida que a econo-
mia russa se deteriora, “a Ucrânia poderia 
recuperar seu país em sua forma original 
e, quem sabe, talvez, até mesmo ir além!”, 
acrescentou.

“Luta sem rumo”

O líder americano acusou Putin de 
lutar “sem rumo” depois de três anos de 
guerra. Na reunião com Volodymyr Ze-
lensky, o republicano também assegurou 
que tem “grande respeito pela luta que a 

Ucrânia está travando”. “É realmente as-
sombrosa”, opinou.

Zelensky agradeceu a Trump por seus 
“esforços pessoais para deter esta guerra” 
e fez eco do chamado aos países europeus 
e à China para que deixem de comprar pe-
tróleo russo. “Esta declaração de Donald 
Trump representa uma grande mudança”, 
disse o ucraniano, ao citar a menção à re-
cuperação territorial.

Trump “compreende claramente a si-
tuação e está bem informado sobre todos 
os aspectos desta guerra”, elogiou o presi-
dente ucraniano em uma postagem nas 
redes sociais. Ao ser interpelado pelos jor-
nalistas, o republicano evitou as perguntas 
sobre se acredita que Putin continua sendo 
um parceiro e negociador confiável. “Vou 
dizer dentro de um mês, certo?”, respon-
deu Trump quando perguntado se ainda 
confiava em Putin.

Na madrugada de ontem, ataques aé-
reos da Rússia deixaram dois mortos na 
Ucrânia, informou o Exército ucraniano, 
enquanto o Ministério da Defesa russo 
anunciou ter interceptado vários drones de 
Kiev que seguiam na direção de Moscou.

Eu acho... 

Na companhia de Epstein em frente ao Congresso

A ONU tem um potencial 
tremendo. Eu sempre 
disse isso. Mas sequer 
chega perto de estar à 
altura dele”

Donald Trump, presidente 

dos Estados Unidos

Doutora em ciência política e profes-
sora de relações internacionais na ESPM, 
Denilde Holzhacker admitiu ao Correio 
que os Estados Unidos tiveram papel de-
cisivo em alguns dos acordos para mediar 
conflitos. “Eu não diria que, em alguns de-
les, se chegou a um acordo de paz. A crise 
entre Armênia e Azerbaijão, que Trump 
coloca na conta como resolvida, tem apre-
sentado continuidade do conflito. De fa-
to, os EUA tiveram um papel importante 
na disputa entre Irã e Israel, mas depois 
de 12 dias de muita tensão, houve um ces-
sar-fogo, mas não um acordo de paz. Uma 
trégua entre Índia e Paquistão foi alcan-
çada, a qual a diplomacia indiana reivin-
dica para si”, explicou. “Houve um peso 
dos EUA nas negociações com esses paí-
ses, mas também da própria dinâmica in-
ternacional. Trump tem se colocado co-
mo um grande pacificador e negociador 
e que, por isso, deveria ser reconhecido 

“O discurso de Trump teve situações 
bem exageradas. Ele considerou 
que os índices econômicos, quando 
comparados aos do governo de 
Joe Biden, são muito melhores. 
No campo da imigração, Trump 
alegou que houve zero entrada de 
estrangeiros não documentados. 
De fato, houve uma queda muito 
drástica nas entradas ilegais em 
relação à gestão Biden. O controle 
da fronteira teve efeito, mas não 
chegou a zero entrada. Em relação 
à criminalidade, o presidente disse 
que a capital Washington vivia uma 
situação caótica, tornarndo-se a 
cidade mais insegura dos EUA. Os 
dados não comprovam isso.”

Denilde Holzhacker, doutora em 
ciência política e professora de 
relações internacionais na ESPM 
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“O discurso de Trump se sustentou 
em técnicas conhecidas do presidente 
americano: misturar fatos reais 
com agendas que são dificilmente 
comprovadas na realidade, mas 
que satisfazem seu público e são 
teses que surgem como verdadeiras 
para a extrema-direita. As temáticas 
ambiental e migratória enquadram-
se nessa avaliação. Foi um discurso 
que esteve recheado disso. Trump é 
consistente em seu unilateralismo 
e nos ataques à Organização das 
Nações Unidas. O que ele fez foi 
instrumentalizar um espaço de 
cooperação e de debate, para criticar 
a governança multilateral.”

Cristina Soreanu Pecequilo, 
professora de relações internacionais 
da Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp)
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Enquanto Donald Trump estava em Nova York e discursava na Assembleia Geral 
das Nações Unidas, o cenário próximo ao Capitólio, em Washington, recebeu um 
protesto insólito e anônimo. As estátuas do presidente republicano e do financista 
americano Jeffrey Epstein, de mãos dadas. Na base, uma pequena placa onde se 
lia: “Em honra do mês da amizade”. Uma menção ao suposto relacionamento 
entre Trump e o falecido Epstein, acusado de tráfico sexual e pedofilia. As estátuas 
de cor bronze, fabricadas com madeira, espuma e resina, receberam o nome de 
“Aperto de mãos secreto” pelo coletivo de arte anônimo e atraíram a curiosidade 
de vários turistas e moradores da capital dos Estados Unidos. 


